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    Dedico este livro aos professores e às professoras que semeiam cultura, solidariedade e fraternidade para a construção da sustentabilidade espiritualizada, compartilhada e globalizada.


  




  

    PREFÁCIO




    Amazônia: Vida, Utopias e Esperanças, promove essa bela região, os seus povos e o futuro da humanidade. Mostra por que a Amazônia e o desenvolvimento sustentável estão inseridos num complexo painel político e econômico global. Desenvolve diálogos e debates com os jovens adultos e os atores públicos e privados responsáveis pela construção da vida plena, desde a escala local à global. Apresenta aos leitores vinte e quatro questões estratégicas e associadas aos grandes desafios da humanidade, nesta era da sustentabilidade espiritualizada e globalizada.




    Seu título é emblemático. Reflete o principal fundamento da vida: ser, transcender, e relacionar-se numa perspectiva fraterna e solidária, permeada pela imanência. Representa um alerta aos parlamentos políticos niilistas e ao mercado predatório, que continuam construindo um futuro sem futuro para a juventude e as gerações subsequentes, num período de intensa degradação social e ecológica. Promove a sustentabilidade compartilhada e globalizada na Amazônia. Apresenta-se em forma multitemática e analisa os grandes conflitos e impasses do processo civilizatório ocidental em curso. Explica por que a sustentabilidade é a principal conquista da humanidade e conclama a juventude e as sociedades a defenderem a vida e a Terra, nossos maiores tesouros. Alerta as pessoas sobre a rápida viagem das sociedades e do planeta em direção ao colapso socioecológico, com impactos ainda não mensurados plenamente. Insiste na construção da sustentabilidade inclusiva e compartilhada, centrada nas culturas e solidariedades locais e globais.




    Por meio de macrocenários, o livro apresenta análises sobre os fundamentos do quadro social e econômico global, no qual as pandemias, guerras, mudanças climáticas, injustiça ambiental e desigualdade social desencadeiam sofrimentos e desesperanças às pessoas e sociedades. Identifica os fundamentos opressores e colonialistas dos processos civilizatórios impostos aos povos amazônicos, desde a chegada dos europeus à região. O autor registra que “Os encontros de duas ou mais civilizações provocam rupturas irreversíveis, para o bem ou para o mal, dependendo do ponto de vista. Na Amazônia, as chegadas dos invasores foram épicas. Bandos de aventureiros em grandes naus movimentadas por centenas de marujos. Sonhos, delírios e preconceitos anunciados pelos seus mosquetes, arcabuzes e balestras que trucidavam crianças, mulheres e pajés, abrindo novos caminhos às suas crenças e desejos de dominação. Chegavam cantando hinos e trechos de músicas épicas de guerras, que ecoavam pelas florestas e rios, em linguagens desconhecidas até então. Chegadas de aventureiros que espalhavam ódios, dores, doenças, sofrimentos e sentimentos de posse e conquista, numa Amazônia surpreendente e atraente à violência e ao expansionismo imperial europeu. Invasões que, desde 1500, se repetiram durante séculos, eliminando centenas de culturas, povos, ambientes, e memórias importantes da história das civilizações. Invasores que se apropriavam dos hábitos, artefatos culturais e dos mitos e ritos locais, transformando-os em mais-valia para os mercados e consumos europeus. Estimulavam a frivolidade imperial do continente europeu, que transbordava eugenia e racismo ao ‘Novo Mundo’, apresentado como o ‘Paraiso Perdido’, o ‘Reino da Canela’, e o Eldorado de suas ganâncias e arrogâncias em busca da fonte da juventude eterna.”




    “Antes, éramos mais de 1000 povos e 7 milhões de pessoas livres na Amazônia, resistindo - com lanças, arcos e flechas, zarabatanas, tacapes, fundas e transcendências - às fúrias e às guerras europeias, num mundo complexo e desconhecido para eles. Após três séculos consecutivos, passamos de maioria à minoria, com nossas culturas e ambientes contaminados pela ambição, as doenças físicas e morais, a exploração econômica e social, e a desespiritualização cultural de nossos povos submetidos à triste história da ‘Era dos Descobrimentos’ de Novos Mundos, que tinham existências próprias e floresciam com fartura, alegria, musicalidade e integração com a natureza. Hoje somos cerca de 870 mil parentes, espalhados por toda a Amazônia brasileira, ainda resistindo às investidas sanguinárias sobre nossas culturas e organizações, em nome do progresso e da defesa do estado nacional. Nossas 500 bilhões de árvores e 2000 rios, inventados e cultivados pelos nossos ancestrais, continuam sendo depreciados pela ambição e arrogância dos políticos e do mercado, que insistem num tipo de desenvolvimento predatório, que deprecia a natureza, e põe o futuro da humanidade em risco de extinção e decadência moral.”




    A obra esclarece à juventude que os “humanos civilizados” já inventaram uma nova Era civilizatória denominada “Antropoceno” que delimita o longo período de destruição de inúmeras culturas mundiais e dos ciclos da natureza, incluindo povos, territórios, floras, faunas, águas, atmosferas, religiões, mitos, ritos, conhecimento tradicional e diferentes concepções de mundo. Período marcado por epidemias e pandemias decorrentes da não integração das pessoas à natureza, tipo: “cólera, peste negra, gripe espanhola, ebola, gripe suína, AIDS, doença da vaca louca, gripe aviária, e covid-19”. Doenças que são construções sociais da “civilização desenvolvida”, desconhecidas pelos povos originários até a chegada dos europeus e do progresso no Novo Mundo, “selvagem e primitivo”.




    Longo período que testemunhou o nascimento e o florescimento da ciência e tecnologia, das artes e cultura numa perspectiva privatista, concentradora e hierarquizada, estimulando o sentimento de posse da natureza e do planeta.




    Caros leitores, o Antropoceno também apreende as complexas culturas e ecologias amazônicas, que clamam por proteção aos seus povos e naturezas, por justiça ambiental e combate à emergência climática. E, simultaneamente, também abarca o combate à miséria e à desigualdade social e econômica de suas populações. Ignoradas, desprezadas e perseguidas pelos governantes e pelos poderes políticos e econômicos aliados com o mercado financeiro alienado e concentrador.




    Há um poema denominado “Amazônia: Visões”, publicado no livro autoral “Amazônia, em versos”, que traduz os propósitos e espírito desta nova obra. Ele se expressa da seguinte forma:




    “Hoje, eu vi a Amazônia usando óculos escuros e escondida por trás de suas florestas. Imersa nas profundezas de seus rios, e defendendo-se das labaredas criminosas. Angustiada, deprimida e preocupada com a história opressora dos humanos, que parece não ter fim. Hoje, eu vi a Amazônia recolhida junto aos seus povos originários, participando de um Réquiem ao seu Amado, transpirando pessimismo em todas as direções. Envergonhada com a arrogância humana e decepcionada com as sociedades de consumo. Hoje, eu vi a Amazônia infeliz com as individualidades egocêntricas e despedindo-se de todos. Hoje, eu vi a Amazônia preparando-se para uma longa jornada, marcada por dores e incertezas, e por caminhos tortuosos. Hoje, eu vi a Amazônia agonizando e destilando tristezas, transportando-se ao mundo da melancolia, em busca de uma prostração cósmica. Hoje, eu vi a Amazônia envolta pelas forças malignas do mercado, resistindo aos assédios dos políticos pragmáticos. Hoje, eu vi a Amazônia rebelando-se contra a cultura narcisista e empreendedora, e construindo novas sinergias. Hoje, eu vi a Amazônia sendo transportada de volta aos seus territórios, às suas culturas, ritos e mitos, aos seus ambientes biodiversos, de convivências calorosas, pluriculturais e generosas, abertas aos programas sustentáveis. Hoje, eu vi a Amazônia, abraçada por suas faunas e floras, protegida por suas águas e amada por seus povos. Hoje, eu vi a Amazônia viajando novamente ao encontro de novas fabulações e utopias; sorrindo e semeando alegria e felicidade. Hoje, eu vi a Amazônia esplendorosa, sagaz e envolvente; com as suas formas, conteúdos e potências abraçando o Brasil e o mundo, e movimentando os sentidos de nossas vidas. Hoje, eu vi a Amazônia brincando com as crianças do mundo.”




    Queridas crianças e jovens adultos, a proteção do planeta, em bases sustentáveis, continua sendo um desafio para as instituições nacionais e internacionais, para todos nós, e também para as suas gerações. Este livro mostra novos caminhos às pessoas e à humanidade, principalmente à Amazônia, nosso eterno amor. A sua versão original foi ampliada com o Capítulo 3 “Visões fantásticas da Amazônia” e o poema “Viva a Amazônia!”, datado aos 25 de abril de 2025.




    Manaus, abril de 2025




    Marcílio de Freitas
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    CAPÍTULO 1. 




    Pessoas e Terra: nosso maior tesouro




    Nós continuamos prisioneiros e escravos da política clientelista e dos mercados financeiros predatórios. Esta perversidade civilizatória tem sido incorporada aos processos sociais e econômicos desde os tempos remotos. No entanto, este quadro histórico pode ser atenuado, tensionado e, no limite, controlado pela sociedade organizada. Este é um desafio posto à pós-modernidade. Os problemas globais que estamos legando às gerações futuras são complexos e consequências de erros estruturantes de natureza política e econômica, assim como de impasses civilizatórios. Constituem um fardo pesado e mortal.




    Este livro analisa e propõe soluções para diversos problemas estruturais da humanidade. Desenvolve diálogos e um debate direto com os jovens adultos e os atores públicos e privados responsáveis pela construção da vida plena, desde a escala local à global. Promove a sustentabilidade compartilhada, espiritualizada e globalizada. Organizado em forma multitemática, apresenta reflexões e questões socioeconômicas e ecológicas estruturantes voltadas diretamente aos interesses dos seus leitores. Prioriza temas sensíveis do processo civilizatório em curso, em especial, as conquistas da educação, ciência e tecnologia em benefício da humanidade, em cenários de extrema degradação ambiental planetária. Explica por que a sustentabilidade é a principal conquista da humanidade, e conclama os jovens e as sociedades a defenderem a vida plena e o nosso planeta.




    1.1. Amazônia, nosso principal tesouro




    Em forma recorrente, as instituições responsáveis pela gestão do conhecimento organizado e a mídia global continuam alertando que a perenidade da humanidade e a destruição ecológica do planeta encontram-se em curso. Estes agentes insistem na necessidade de se construir a sustentabilidade inclusiva e compartilhada, centrada nas culturas e nas solidariedades locais e globais. Reafirmam que a espécie humana tem a mesma origem, e a Terra é nossa casa comum, herança preciosa de nossos ancestrais e transcendências. Bens sociais incorporados às camadas culturais do processo civilizatório que nos abraça. Sistema de referência e convívio fraterno que precisa ser aperfeiçoado e transmitido às futuras gerações, sempre na perspectiva de valorizar e promover pessoas, sociedades e nações, de forma integrada à natureza.




    A sociedade organizada e a mídia responsável precisam continuar denunciando os parlamentos políticos niilistas e o mercado predatório que constroem um futuro sem futuro para a juventude e as gerações subsequentes. Promover as pessoas e a Terra, nosso maior tesouro, por meio de ações locais e globais, centradas na Amazônia, e de utopias universais da cultura ocidental, ganha destaque nesta conjuntura contemporânea.




    Este livro, também, tem este propósito e compromisso. Ele constrói imagens de possíveis cenários futuros da humanidade, se referenciando em contextos contemporâneos permeados por crescente desigualdade econômica e social, pandemias, guerras, mudanças climáticas e por uma degradação ambiental sem precedentes.




    Nesta conjuntura, que abarca questões locais e globais, é importante compreender o papel da Amazônia aos processos sociais e econômicos, e vice-versa, por meio da educação, ciência e tecnologia dirigidas à sustentabilidade plena. Esses agentes apreendem a essência ontológica que move as abordagens teóricas e empíricas das principais utopias do século 21, centradas na sustentabilidade.




    Em geral, os especialistas priorizam a pesquisa de mudanças e padrões em propriedades e características de objetos, ciclos da natureza e processos sociais, políticos e econômicos. Os padrões de funcionamento e mudanças de sistema são elementos-chave do trabalho científico que é legitimado pela incorporação do componente social. Baseado nestes pressupostos, os conteúdos e as formas apresentadas neste livro são também imagens aperfeiçoadas e históricas de vários cenários locais e globais, que podem ser consistentemente projetadas para o futuro, sem perigo de reproduzir um quadro centrado em adivinhações e charlatanismos. Esse tipo de abordagem, considerado neste livro, também analisa questões científicas, tecnológicas e de educação fortemente dependentes do subjetivismo humano. Portanto, o livro incorpora fantasia e ficção à ciência e educação sociológica através de imagens do futuro. Neste sentido, ele propõe fortalecer e expandir as conexões teóricas e empíricas da educação científica com outros campos do conhecimento, a partir da atual década que registra o triunfo dos programas de pesquisa sobre a sustentabilidade das pessoas, dos lugares e do planeta.




    Educação, ciência e tecnologia são as principais forças motoras desta nova Era civilizatória, denominada Antropoceno, permeada pela sustentabilidade, simultaneamente, local e global. Período da humanidade, assentado numa nova geopolítica global, tensionada pela destruição ambiental dos lugares e do planeta, pandemia Covid-19, mudanças climáticas, desigualdade social e econômica, e as guerras “Rússia-Ucrânia” e “Israel-Palestina”. Uma teia de problemas globais interligados, que colocam novos desafios e demandas aos líderes políticos mundiais e às sociedades organizadas. Pode-se afirmar que estas tragédias ecológicas e políticas anteciparam o fim do século 21, num contexto no qual as incertezas políticas e econômicas globais têm sido ampliadas. Embora os fundamentos políticos e econômicos do capitalismo permaneçam sólidos e consistentes, sem rupturas conceituais e empíricas. Este quadro global contribui para que os seus agentes políticos e econômicos ‘escravizem’ a humanidade numa perspectiva niilista centrada em normas burocráticas e autoritárias. Eles sempre agem em nome do mercado e do poder político, e um futuro promissor para os diferentes povos. Em geral, defendem duas posições pendulares extremas: a preservação absoluta do planeta ou o uso intensivo e contínuo dos recursos naturais.




    A perenidade da vida e o futuro do planeta ainda têm muitas incertezas políticas. Baseado neste pressuposto, pode-se afirmar que a mudança climática é o agente socioecológico com maior grau de letalidade no mundo contemporâneo. Lenta e continuamente, ela afeta lugares, regiões, países e continentes, em forma implacável e sistêmica. O planeta caminha em direção ao colapso ecológico, “engolindo” todos nós, apesar da estupidez dos governos que promovem guerras, pandemias e desigualdades sociais. A Amazônia desempenha papel importante na estabilidade sócio-ecológica do planeta, em especial em seus processos termodinâmicos e climáticos, embora esta condição não seja um fator determinante para deter este tipo de colapso.




    Este livro apresenta estudos prospectivos baseados em imagens do futuro entrelaçadas a objetos e entidades permeadas por fantasias. Estas imagens compõem dispositivos ficcionais para prever e materializar, virtualmente, diversas tendências civilizatórias. Elas, também, se baseiam em camadas de saberes formais e tradicionais, acumulados durante o processo civilizatório, que permitem construir tendências gerais. Pode-se dizer que elas norteiam a jornada humana nesta Era da Sustentabilidade, que exige ressignificar os conceitos de cidadania, desenvolvimento econômico e segurança nacional.




    Como este tipo de estudo ecossocial possui abordagens intersubjetivas, há questões conceituais que precisam ser esclarecidas. Quais são as diferenças conceituais entre crença e conhecimento? E entre abstração e imaginação? Este livro usará a fecunda sugestão proposta por Barbara C. Malt, em janeiro de 2024. “As crenças são superordenadas ao conhecimento - as crenças são tudo o que uma pessoa considera ser verdade, mas apenas aquelas que são estabelecidas por evidências se autoafirmam como conhecimento correto. Quanto à abstração vs imaginação, psicólogos cognitivos geralmente falam sobre abstração como processo de generalização a partir de observações, enquanto a imaginação envolveria qualificar e embelezar observações com ideias de dentro de si mesmo.”




    Vários especialistas descrevem o conteúdo das imagens do futuro como composições de crenças, expectativas, opiniões e suposições de como poderá ser o futuro. Neste sentido, elas são formadas a partir do conhecimento e estetizadas com imaginação, integrando uma rede de informações e saberes do passado, observações e percepções do presente, e características sociais e culturais, valores, preferências, necessidades e expectativas de convivências. As imagens do futuro emergem como esperanças, medos e expectativas e, portanto, influenciam a tomada de decisões, escolhas, comportamentos e ações.




    Democracia, paz, sustentabilidade, liberdade, desigualdade social e econômica, relações de poder e transcendência são os principais fundamentos das utopias estruturantes da humanidade, que também precisam ser ressignificadas. Este livro analisa e esclarece essas questões, indicando novos contratos mundiais e novas estéticas para aperfeiçoar as pessoas, as sociedades e a humanidade. Reafirma a indispensabilidade da sustentabilidade nas vidas das pessoas, permeada por sentimentos de proteção e pertencimento à família, ao planeta e ao cosmos. Esta questão precisa ser resolvida com urgência, considerando a crescente tendência de destruição social e ecológica do planeta. O fim do mundo terrestre não significa o extermínio total da espécie humana, porque certamente haverá milhares, talvez milhões de vagas para as pessoas escolhidas viverem em colônias espaciais, ou em guetos apocalípticos incrustados em regiões precárias.




    Há certa ingenuidade daqueles que acreditam que a economia de mercado possa resolver essa questão seminal, com forte dependência dos fluxos de massa e energia que permeiam nossas vidas. Mas a democracia, baseada em privatizações e lucros exacerbados, tem contribuído para a sua própria destruição e, portanto, para a aniquilação da liberdade e do humanismo. A proteção socioecológica do planeta depende de ações em pequena e grande escalas, resultantes de consensos políticos globais e, principalmente, da solidariedade mundial.




    A Era emergente do Antropoceno tem uma herança preciosa do conhecimento organizado e dos regimes políticos. Identificamos e sabemos como e quais foram os erros estruturais cometidos por nossos antepassados e por instituições nacionais e globais - vários deles apresentados neste livro. Portanto, um novo universo cognoscível precisa ser construído, a partir de rupturas políticas e econômicas com velhas formas organizacionais dos estados nacionais e, também, com as estruturas financeiras globais decadentes, em processo de extinção. Certamente, a sustentabilidade local e global, compartilhada e sob o controle social, será um ponto de partida, entre outras possibilidades. Apesar das dificuldades para construir novas tendências, alguns cenários futuros podem ser previstos. Cultura, natureza, ciência, política, economia, religião e sustentabilidade são categorias presentes nessas tendências globais, que abarcam um conjunto de problemas que permeiam todas as dimensões materiais e simbólicas das pessoas, suscitando novos desafios à humanidade...




    As relações entre ciência e religião também dependem da natureza. Ambas são construções sociais, e se articulam às diversas dimensões materiais e simbólicas de nossa vida. Elas propõem aperfeiçoar as pessoas e a humanidade, embora estejam incrustadas no substrato das contradições entre “natureza × cultura”, de forma assimétrica e não sistêmica. Quando se faz um retrospecto sobre os elementos e impasses da cultura ocidental que permeiam este tipo de interação, oito grandes problemas da pós-modernidade emergem, a saber: racismo, pobreza, guerra, desemprego estrutural, destruição ecológica, trabalho infantil, crise moral e pandemias. Estes problemas constituem um feixe de impasses para a humanidade durante o século 21. Construir a paz, integrar a economia mundial às questões ambientais, politizar os fóruns mundiais de debate científico, controlar o futuro ecológico do planeta, reinventar novas utopias éticas para a humanidade e garantir a universalidade da democracia participativa são questões que pressionam os atuais sistemas de pensamento. Constituem cenários diferenciados que começam a ganhar contornos mais transparentes neste século. Construir novos contratos naturais e sociais em escala global é outra questão necessária e urgente ao futuro promissor da humanidade. Intervenções políticas das sociedades organizadas em escala local, regional e nacional podem desempenhar um papel importante na modulação e modelagem do grau de assimetria desses processos, ponderados e relativizados pelas condições históricas de cada povo. A implantação de aspectos técnico-estruturais destas questões tem contribuído para a difusão mundial da cultura ocidental e colaborado para que a sustentabilidade se torne um campo de conhecimento essencial para a solução e compreensão de problemas complexos da pós-modernidade.




    A politização da noção de sustentabilidade abarca questões que se articulam desde os fundamentos das culturas ocidental e oriental às contradições imbricadas aos confrontos raciais e religiosos. Americanos, africanos, europeus, asiáticos, negros, brancos, amarelos e mestiços têm sido desafiados com essa nova perspectiva social e histórica: construir e incorporar empreendimentos socioeconômicos e representações simbólicas à noção de desenvolvimento sustentável. Sustentabilidade não envolve apenas questões ambientais; neste sentido, este livro amplia o significado dessa noção e reafirma a importância da ciência, religião e educação para o futuro da humanidade. Neste painel complexo, esta obra põe novos elementos ao diálogo entre ciência e religião, e à educação para a sustentabilidade. Contrariamente às teses reducionistas, as religiões, ciência e tecnologia, filosofia, artes, economia e a política não estão inscritas em nosso código genético. Elas são construções sociais para aperfeiçoar as pessoas, sociedades, humanidade e o bem comum. Esse quadro suscita as seguintes especulações: Como valorizar as pessoas e a Terra, nosso maior tesouro? Como será nosso futuro sustentável? Como a Amazônia se insere nessa ordem global? Esta questão será examinada no próximo capítulo, após a apresentação do poema “Amazônia e sustentabilidade: controvérsias fantásticas”.




    1.2. Amazônia e sustentabilidade: controvérsias fantásticas




    Amazônia,




    Senhora de múltiplas sustentabilidades,




    Em forma de sonhos e delírios,




    E também de experimentos.




    Libertai-vos da tirania governamental,




    Do mercado pragmático,




    E da ciência utilitarista;




    Fontes de sua destruição ecocultural,




    E de seus pesadelos existenciais.




    Amazônia,




    Geradora de sonhos e utopias,




    Prisioneiras de realidades improváveis,




    E de rotinas reféns




    De esperanças controversas,




    Num universo permeado




    Pelas ambiguidades da vida.




    Sonhos que viajam entrelaçados




    Aos delírios de sua autorreferência.




    Sonhos e delírios,




    Limites extremos de compromissos




    Sensíveis e fantásticos,




    Com um novo processo civilizatório




    Centrado na ecologização planetária,




    E dependente de rupturas,




    Em direção à sua sustentabilidade plena.




    Transição marcada por incertezas e ilusões,




    Geradoras de inconsistências,




    Sonhos, delírios e ilusões.




    Sustentabilidade espiritualizada e compartilhada




    Da Amazônia e do planeta,




    Controvérsias fantásticas que se entrelaçam,




    Em busca de novas ressignificações




    E compromissos edificantes.




    Manaus, 25 de maio de 2022




    Marcílio de Freitas




    Duas questões-chave para refletir e debater:




    • A sustentabilidade do nosso planeta é uma utopia? Justifique sua resposta.




    • Por que as pessoas e a Terra são nossos maiores tesouros? Explique.
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